
"ek de Rio de Janeiro, kie li esperantisti-. 

apud ' a MES 

D-RO NAKZIANA EN SOTANTA 

om la proksimaj monatoi,s kun la pare = 

topreno de la profesoroj de Medicina Fakul 

tato, en la urbo Goiania, Profesoro D-ro 

Nakajana, el la Universitato de Tokio, gvi 

dos kurson eŭ Esperanto pri anatomio de la 

hona korpo, La kurso estas aranĝita de 

D-ro Raul Condes ; Saga de Instituto 

Goiano de Eaperanto, kiu iaŭ ie longe par 

dd similan kurson en E 

NEKROLOGO 

En la 18a de februaro. lasta, mortis 

nie kara sanideano ALBERTO. DA CRUZ BON — 

“FIM, malnova eg; perantisto, kunfondinto de | 

Advokato laj 

=—amo NanPim treadekis pertinenton 

Esperanto-Asocio de Brasilia, 

ros rird anta . 

la gravan verkon de Fdmond Privat: Vivo de 

Zamonhof; kaj vigle laboris por nia idealo 

Eis. 

da REGIONA RENKONTIGO 

Orgunizita de Inatituto Esperanto por 

Edukado, okazos en Brazilja, en la jaro = 

1974, tiu renkontiĝo, kiu ĵam okaziss 

la unua en Araxá (13), kaj la dua em Goia- 

nia (60), haldaŭ oni diskonigos detalojn 

pri tiu okazaĵo. 
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“Já se 

nog: Valdir Artonio Silvestre, Mauro Gomes 

Azevedo, Carlos Comes Sanrona, José Romão 

“Filho, Nelson Pereira de Sonza, Arcelimo +, 

da Silveira, Darcy P. Goias, Raimundo Xavier 

de Menemos, Sanson Alhadef, Carlos Okmha e 

Roberto Dóglia Aging 

= Esperemos que 0 

lo maior número de esperantistas, a fim de 

possibilitar a aquisição de sede própria ma 

"Capital do Pafas, o que deverá ocorrer até o 

próximo ano de 1974, quando realizaremos a- 

qui a III kanelo Remzional do Brasil 

ONE EC abt l kiko enk kiaij 

inscreverto os aeguintes samidea 

o exemplo pe ja seguido pe 
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IFIDIALA DRGAND DE 
ESPERANTELASOCIO -DE 

BRASILIA. 
MT JUDO 195 

Estamos funcionando provisoriamente em. 

sala do Instituto Cultural Humberto € do 

Campos, No Grupo Educacional e Assisten — 

cial Espírita Fraternidade: Av. WB, 9.909, 

lote 29 (SGA.S0), ao lado do CASEB. 

Esperamos congregar todos os esperan- 
tistep brasi lienseu, em nossas reuniões 

aos sébados, com com início às 15 horas; prin- 

cipalmente agora que pretendemos dinamizar 

todas as nossas as atividades, em em conjunto = 

com o Instituto Esperanto de Educação, do: 

- Belo Horizonte. 

~o mosso "tagiĝo p" transmitirá mensalmes . 

te as notícias Had "gamideanos" de todo « 

Brasil, pelo que dese jamos manter contato. 

com todos os órgãos locais e nacionais, a 

- fim de estabelecer um kan sistema de infor 

mações. o 
- ma . dol ĉo URA 

A DIRETORIA 
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4 SIINISTON EGO EM BRASILIA - Esperantista | 

dos mais ativos, dirige em Sorocaba e Campi. 
14 iamo Lo o La s 3 Ĉĉ 

nae. (SP), há mais de 2 anos, ininterrupta - 

nente, programas radiofonicos em Esperanto. 

i ESVERAJN EM TAGUATINGA — Forte reduto eg 
perantista do Distrito Federal está naquela - 

cidade satélite, graças ao movimento inicia | 

ĉo pelos samideanos Eurípedes Nascimentosna 

IREL, e José Fomao Filho; no Jornal da Cida = 

> a. ESA | luteo? 
| DELO HORIZONTE E GOIANIA COM BRASILIA = 

Visitaram-nos várias vêzes cp esperantistas 

CHESIHO C. FARIA, de Belo Zorizonte e VEL ~ | 
TON ADONIO, de Goiânia, ambos do Instituto 

| Esperanto de Educagao, com a finalidade de 

traçar planos para ums ação conjuzta no Era 

p Se sil Central. 

i q “Nessas vizitas, ficaram acertadas vá 

- rias providências da maior importância nara . 

“o movimento esperantista local, que são as 
ineo seguintes: kuu ' | 

l ir 1) Adesão dos esverantistas brasilienses. - 

= ao I. E, E., aĉquirinĉo os títulos de sócio | 
proprietários Mi | 

à 11) Compra da sede para Brasília, com on x 

“ki 

recursos do 1. E „E. $ ; ” 

III) Realização, aqui, em 1974, da Sa Con- 
centraçao Regional do Brasil Central | 
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9 Yransorevemos a nota puilicede no ho= 
„ 

lejn mensaj. de G.E. .E.Fraternidades 

“HA Aggociação Drasilienga de I speranto está 

lan gando wan onda legal, Ei~las es julho, 

CUNSO A JATO para iniciantes, cor! tela a tis 

nica dudic—visunl. Aulas di$rias ĉas 19,30 

“horas ke 20,3 horas) para cs que var se for 

5 mar no "JATO XX JULIO", aulas somo lenentaros 

“nos sábodoa, das 15 Ma 16 koramo 8 nartir de 
4.O.13., Vai ser ma kareto. Aproveite a oxr 

Tom ed "imo Oo "ao Vo Tau temp Pario 4 ne 
io Sado a E Eo Mee e io ca? Con ERA 

Na sede da FP, NZ. Lo Lo, eu Tamitinra, 

Ves sido realizados vários cursos elemento — 

res, pelos sanideanco Eurinedens Perbeg e ie 

ria da Conceição. 

p A Sa ~i 

No Nécico Bandeirante, 98 sw:ideanos 

Cruz e Rúimurilo taubému vori naxtonão a chame 

| acera, com 4 roglização do, cursca. - 

ce t ee vo. lm e. Servico amr ere, x 
k A ta é Kean limino oa lena Tr Tt se Mi a ui - 
Na a — ea O sad Kodoj do Ae 

Aguerdomon notícias do necacaj de Sos 

- hraĉimho, onde cu namideanos Nubezo e Jan - 
A,” — 

ton havia iniciado wi belo rmoviiento locaL 

en e. vo €e n up. empo a qo s~“ us! a. od hm Simao Siena. quo 5 Cone elme ee Km 

+g Tas a da Tas No Jornal da Cilade”, de tapunbinpa os SE 
laideanos Getúlio e Tena, sessre cor: o ancio oi 7 ĵ 1 ; L = = LI 

Mo seu Diretor, Sr. Inbiano Fidelis, pormre 
inccre notes scbre o "gveruz$o, E 

= ATO, EE E LA AJ, 

Agordu la brustojn; ho nia fratar' 

por nova, pli vigla jam kanto; 
ĝi sonu potence de montoj al mar', 

anoncu al ĉiu dormanto: 

Tagiĝo, tagiĝo radias en rond', 

“la ombroj de nokto forkuras el mond'. 

Post longa migrado sur dorna la voj' 

minacis nin ondoj de l' maro ; À 

sed venkis ni ilin kaj velas kun go 3º 

al verda haven' de l' homaro. 

Post longa batalo; maldolĉa turment' 

la stela standardo jam flirtas cn vent' 

Se venus ankoraŭ ventegoj,batal', 

ni estas jam bone harditaj; k ; 

esperon ne venkos la fajro, nek ŝtal', 

nek ies perfidoj subitaj. | 

Nenio en mondo elŝiros ĝin for. 

Ĝi havas radikojn profunde em kor' „ 

Ni velas antaŭen kun kredoj; fervor”, 

benante la majstron, por verko, 

kaj lian anaron; de plej frue hor", 

fidelan al li, ĝis la ĉerko. . 

la mond' aliiĝos, la temp' pasoz i0F, 

sed vivos eterne pri ili memor'. 

la lingvo benata montriĝis al ni 

mirinda donaco ĉielas . E 

per amo al hejmo, patrujo, naci ; "a 

ni flamas en koro fidela, | = 

Kaj same fidelaj al he jna altar' be 

ni sentas nin filoj de l' tuta homar". 

En ĉiu mondparto, em ĉiu ter-zon! ; 

en koroj de centoj da miloj; 
jam vibras por nie saluto reson', 

do kantas de l' tero mi filojs 

“Tagiĝo; tegiĝo radias en rond! ; | 

= la ombroj de nokto forkuras el mond". 

RIMARKO: Lo Estraro de A.B.E. elektis ĉi 
4iun himnon, kiel la oficialan himnon ĉe 

nia Asocio. « 
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